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APRESENTAÇÃO
       Ao abrir o livro Do solo, brota comida, somos cativados pelo 
colorido, pelas ilustrações, pelo texto suave e alegre! Ele traduz, de 
forma lúdica, todo o conhecimento científico adquirido pelos autores 
durante anos de pesquisa e ensino na área de solos.

       Destinada ao público infantil, o livro brotou da sensibilidade da 
Adriana e do Rivaldo, engenheira florestal e agrônomo, ambos da 
Paraíba e ambos professores! Ou melhor, educadores!

       O menino Júnior, Ana Terra e o Sr. Solo mantêm uma conversa 
animada e instigante sobre como cuidar dos solos para que estes 
produzam alimentos saudáveis. O Sr. Solo explica ao Júnior, numa 
linguagem clara e simples, o trabalho em equipe que resulta na produção 
de alimentos.

       A obra foi uma das premiadas pela Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura (FAO) em homenagem ao Dia 
Mundial do Solo de 2022, comemorado no dia 5 de dezembro, obtendo a 
sexta colocação. Organizado em parceria com a União Internacional de 
Ciências do Solo (IUSS) e a Global Soil Partnership (GSP), o concurso 
teve como lema "Solos: onde a alimentação começa”.

       Muitas vezes, temos amigos que não encontramos com frequência, 
mas com os quais temos uma conexão imensa. E esta conexão se dá pela 
educação em solos!

       Mais de 3300 km nos separam! Sumé-PB e Dourados-MS, em linha 
reta, unem o Nordeste ao Sudoeste deste imenso território brasileiro! 
Uma artéria pujante e robusta que nos conecta em espírito e emoção! 

       Convido crianças, jovens, professores e agricultores para 
desfrutarem deste livro e participarem do processo de conhecimento e 
preservação do recurso solo, nossa base e sustento.

       Citando Emmanuel: “Semente plantada no terreno da ação traz o 
fruto que lhe corresponde; toda semente produz; a escolha é nossa!”

Paula Pinheiro Padovese Peixoto
Professora Associada / Educadora em Solos

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD)



Mãe, tô com 
fome!!

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\
\\\\\\\\\\

Calma, filho, já tem 
comida na mesa!

Mamãe, como os 
alimentos nascem?.

Vamos 
perguntar ao 

papai!

Cheguei, filho. Vamos 
almoçar?

Sim, mamãe fez 
comida gostosa!
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Papai, Júnior quer 
saber onde a comida 

começa!

Ana Terra?

Ah, essa é uma 
pergunta para 

Ana Terra!

Sim, filho, Ana Terra vai te ajudar 
a entender como os alimentos 

nascem!

Legal!
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Uau!

Filho, olha 
quantas frutas!

Isso é terra fértil e 
boa, filho!
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Olá, família!

Filho, essa é 
Ana Terra!

Muito prazer, 
dona Ana 

Terra!
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Ana Terra, o Júnior 
quer saber de onde 
vêm os alimentos?

Muito bem, garoto, agora vem 
comigo que vou te apresentar 

um amigo.

Seu amigo cuida 
daqui?

Sim, ele é tudo 
aqui!
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Solo, esse é o Júnior!

Olá, meu jovem, seja bem-vindo!

Pode dizer ao Júnior de 
onde vêm os alimentos, 

meu amigo?

Oh, mas é 
claro!
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Júnior,  toda a alimentação 
nasce de mim!

Uau!  Como consegue, 
Sr. Solo?

Tenho muita 
ajuda!

De quem?

Ahh, dos nutrientes, 
de muitos bichinhos e 

de vocês, humanos, 
claro! 10



Posso ver os 
nutrientes e esses 

bichinhos, por 
favor?

Claro que sim!

Dentro de mim, está 
a força da 

alimentação.

Uau!!

Trabalhamos em equipe 
para vocês terem comida 

boa! 11



Júnior, é do solo que 
nascem os alimentos!

Primeiro sou 
preparado com amor.

E como os alimentos 
nascem, Sr. Solo?

Depois é hora de receber 
as sementes.

E finalmente é preciso 
regar e esperar!
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Pense: qual a 
sua fruta 
favorita?

Depois é só 
aproveitar!

E a sua comida 
favorita?

Tudo vem do 
solo! Solo e terra 

= pai e mãe!
! 13



Bem, nem sempre 
estou forte...

Obrigado por ser tão 
forte e cuidar de 

todos nós, Sr. Solo!

Porque algumas pessoas 
me tratam mal!

Por quê?
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Esquecem que estou vivo e preciso de 
cuidados para produzir bons alimentos!

Fica como o Sr. Solo 
Sofrido..

Nossa, o que 
aconteceu, Sr. 
Solo Sofrido?

Quando fico 
doente, tudo fica 

triste!

O que acontece 
quando o Sr. Solo 

adoece, papai? 

Olá, garoto!
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Sem solo fértil, sem comida, 
pessoas e animais com fome. Que 

triste! Como posso ajudar?

Estou degradado por causa das 
queimadas, desmatamentos e venenos...

Você pode dizer às pessoas 
que parem de maltratar o 

solo!

Sim, por 
favor!

E assim o solo não 
pode mais produzir 

alimentos!

Vou pedir ajuda 
à professora, 

papai.
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Faça como Ana Terra: 
ensine a cuidar do 

solo!

Viva o Solo!

É isso aí, 
garoto!!

Por comida 
saudável!

Por um mundo 
sem fome!

Seja a voz do solo!

Sim, vou 
fazer isso!

Salve o solo!
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Olá, amiguinhos! Temos uma surpresa para 

vocês: este livro. É uma maneira simples de 

celebrar com vocês o Dia Mundial do Solo (5 

de dezembro) e de dizer como o solo é 

importante para a vida de todos nós e como 

precisamos cuidar cada vez mais dele. 

Lembre-se: é no solo onde a alimentação 

começa. E solo sadio significa comida boa no 

prato de todas as pessoas e um mundo sem 

fome. Vamos juntos salvar o solo!

 "Solos, onde a comida começa”
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